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PMDB quer manter a 
presidência do Senado 
e já há disputa interna 

Patrícia Cunegundes e 
André Barrocal 

de Brasília 

O PMDB brigará para manter a 
presidência do Senado nos próxi-
mos dois anos e já trava. urna dis-
puta interna para definir quem será 
o indicado. O líder do partido no 
Senado, Renan CalheiroS (AL), 
que sonha com a presidência, man-
dou ontem um recado indireto para 
o senador José Sarney (AP), que 
está em campanha pelo mesmo 
cargo. "A negociação para a pre-
sidência do Senado terá que ocor-
rer de forma institucional, passan-
do pelos partidos", declarou. 

Para ficar com o cargo, Sarney 
tem a simpatia do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva, a quem 
apoiou na eleição. 

a presidência do Se- 

Ele enfrenta resistên-
cia, no entanto, den-
tro da cúpula do 
PMDB. O comando 
peemedebista preten 
de usar a eleição para 

nado nas negocia- 
ções de apoio ao PT. 

"Não dá para acei-
tar que essa eleição se faça por ci-
ma dos partidos. Seria um péssimo 
precedente que pode até afetar a 
governabilidade", afirmou Calhei-
ros, que cita ainda o atual presi-
dente do Senado, Ramez Tebet 
(PMDB-MS), como nome para 
ocupar o cargo em 2003. Segundo 
Calheiros, o PMDB aguarda um 
convite formal do PT para nego-
ciar um eventual apoio ao novo 
governo. 

"Não queremos cargos, quere-
mos encargos. O PMDB tem o per-
fil de conversar, negociar, mas não 
vamos descambar para o caminho 
do fisiologismo", disse Calheiros. 
Mesmo sem esse convite, o PMDB 
já marcou para terça-feira a reu-
nião da Executiva Nacional com 
os governadores eleitos pela parti-
do para decidir que relação terá 
com o novo governo. 

De acordo com Calheiros, o di- 

fícil será unificar o discurso das 
diversas facções do partido que, na 
eleição, dividiu-se entre o PSDB e 
o PT. O governador eleito do Pa-
raná, Roberto Requião, por exem-
plo, aderiu abertamente a Lula. "A 
posição do governador Requião é 
conhecida, mas não sabemos se 
prevalecerá", disse Calheiros. Se-
gundo ele, na transição o PMDB 
ajudará na governabilidade e apro-
vará tudo-o que interessar ao novo 
governo. 

Hoje, seja a vez de o PFL de-
finir sua postura em relação ao go-
verno de Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em reunião da Executiva Na-
cional. Os pefelistas fizeram uma 
reunião preliminar ontem, no Pa-
lácio do Jaburu, residência oficial 

do vice-presidente 
Marco Maciel. A cú-
pula do partido deve-
rá anunciar que fará 
oposição ao PT. O 
presidente da sigla, 
senador Jorge Bor-
nhausen (SC), consi-
dera que as divergên-
cias ideológicas com 
o PT inviabilizam 

qualquer aproximação com o futu-
ro governo. 

O líder do partido na Câmara, 
Inocêncio Oliveira (PE), também 
defende manter distância do novo 
governo e já se autoproclama "lí-
der da oposição" ao PT. Ele pre-
tende constranger o novo governo 
já durante a transição, propondo 
valor de salário mínimo maior do 
que o PT acredita ser possível fi-
xar e boicotando a manutenção da 
alíquota de 27,5% do Imposto de 
Renda, que os petistas pretendem 
preservar. 

Mas há pefelistas importantes 
dispostos a apoiar Lula, como os 
senadores eleitos Roseana Sarney 
(MA) e Romeu Tuma (SP). On-
tem, Toma ocupou a tribuna do Se-
nado para discursar em favor do 
apoio ao presidente eleito, argu-
mentando que o PT terá muita di-
ficuldade para governar. 

lnocên cio 
Oliveira (PFL-PE) 
já se 
autopr oclama 
"líder d a 
oposiç ão" 


